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P R O F I L A X I A    D A    V I O L Ê N C I A    U R B A N A  
( P A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A profilaxia da violência urbana é o conjunto de ações profiláticas e para-

profiláticas voltadas à prevenção de atos violentos em áreas metropolitanas incluindo criminali-

dade, conflitos sociais, violência doméstica, porão consciencial e outras mazelas humanas, visan-

do promover a homeostase do indivíduo e da coletividade em prol do objetivo do Planeta-Escola. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo profilaxia vem do idioma Francês, prophylaxie, derivado do idio-

ma Latim Científico, prophylaxis, e este do idioma Grego, prophýlaxis, “precaução”. Surgiu em 

1873. O termo violência procede do idioma Latim, violentia, “violência; impetuosidade (do vento); 

ardor (do Sol); arrebatamento; caráter violento; ferocidade; sanha; rigor; severidade”, e este de vio-

lentus, “impetuoso; furioso; arrebatado”. Apareceu no Século XIV. A palavra urbano provém igual-

mente do idioma Latim, urbanus, “da cidade; urbano; e no sentido figurado, polido; fino”, e este de 

urbs, “cidade”. Surgiu também no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Prevenção da violência urbana. 2.  Mitigação da violência urbana.  

3.  Ações preventivas contra a violência urbana. 4.  Medidas práticas de pacificação social. 5.  Re-

dução proativa da criminalidade urbana. 6.  Enfrentamento precoce da violência urbana. 7.  Me-

didas de redução da violência metropolitana. 8.  Práticas profiláticas à conflitividade urbana. 

Neologia. As 3 expressões compostas miniprofilaxia da violência urbana, maxiprofila-

xia da violência urbana e megaprofilaxia da violência urbana são neologismos técnicos da Pacio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Promoção da violência urbana. 2.  Inação diante da criminalidade. 

3.  Incitação ao conflito urbano. 4.  Negligência frente à segurança pública. 5.  Desmonte de polí-

ticas de prevenção e redução da violência. 6.  Cronificação da violência urbana. 7.  Erosão da se-

gurança pública. 8.  Agravamento da exclusão social. 

Estrangeirismologia: a zero tolerance, repressão absoluta a qualquer tipo de infração 

aplicada em Nova York; a broken windows theory indicando a necessidade de corrigir os sinais de 

desordem urbana; a désescalade na aplicação da redução da intensidade de conflitos; a aplicação 

da brigade de proximité na utilização de agentes construtores de laços com a população, pro-

movendo diálogo e prevenção; a ideia do Crime Prevention Through Environmental Design 

(CPTED), planejamento adequado dos espaços urbanos; as ações contra o bullying; a importância 

do alerta temprana na identificação precoce de conflito; o kōban (交番), policiamento amigável. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento, 

quanto às profilaxias em prol da convivialidade homeostática. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Convivên-

cia: comunicação prolongada. Conviver é difícil. Paciência: prudência continuada. Suburbano: 

urbanista provinciano. Usuário: canibal urbano. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, e classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Pacifismo. Guerreiro é quem substitui a paz pela trégua. Pacificador é quem subs-

titui, em definitivo, no caminho evolutivo sem volta, positivo, cosmoético, a guerra pela paz dura-

doura”. 

2.  “Reurbin. A Cosmoética Destrutiva é o ato de transformar o matadouro no jardim 

florido do parque da paz”. 

3.  “Violência. A violência é veneno, não é remédio e não é argumento: é fuga, não é vi-

da, é morte”. “A violência jamais é um direito”. “Assim como a Arte Marcial denigre a Arte,  

a Ciência Militar denigre a Ciência: a violência não tem Arte e nem Ciência”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da profilaxia da violência; o holopensene pessoal 

da Paciologia; o holopensene pessoal da autopacificação; o holopensene pessoal da segurança pú-

blica; os patopensenes; a patopensenidade; os pacipensenes; a pacipensenidade; os lucidopense-

nes; a lucidopensenidade; os raciocinopensenes; a raciocinopensenidade; os nexopensenes; a ne-

xopensenidade; os interassistenciopensenes; a interassistenciopensenidade; os reciclopensenes;  

a reciclopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopenseni-

dade; a pressão holopensênica patológica; o esforço pessoal para desconstrução do holopensene 

bélico; a pensenidade do perdão e da reconciliação; a fôrma autopensênica positiva ajudando em 

abordagens assistenciais profiláticas; os pensenes favoráveis à convivialidade sadia. 

 

Fatologia: a profilaxia da violência urbana; a profilaxia da agressão verbal; a profilaxia 

do confronto anticosmoético; a profilaxia de ações irracionais grupais; a polarização política pro-

movendo a violência urbana; o abuso de autoridade; a traição; o feminicídio; o homicídio contra 

autoridade; o crime continuado; o homicídio simples; o homicídio qualificado; o conflito urbano 

xenofóbico; a lesão grave oriunda de agressão; a dessoma precoce; o crime passional; o crime he-

diondo; o latrocínio; o roubo; o assalto; o assédio sexual; o machismo no ambiente de trabalho;  

a negligência do Estado com a segurança pública; a repressão com uso da força sem atuação da 

prevenção; a inação do Estado frente a criminalidade e a impunidade; a ineficiência ao combate  

à corrupção, evitando o adequado uso do dinheiro público; o agravamento da exclusão social de-

corrente da má distribuição de renda; a desestruturação comunitária; a falta de ensino de qualida-

de dificultando a inovação e bem-estar; o tratamento estigmatizador e discriminatório das popula-

ções da periferia; as câmeras de reconhecimento facial; o monitoramento de redes sociais; a tec-

nologia de geolocalização; o toque de recolher; o confisco de armas ilegais; o combate a facções 

criminosas; o registro obrigatório de hóspedes; a identificação de bairros e regiões de alta crimi-

nalidade; o policiamento comunitário; as operações surpresa em favelas urbanas; a falha da polí-

cia pública dando margem às empresas de segurança privada; as campanhas escolares antiviolên-

cia; as propagandas estatais contra o crime; o incentivo à delação premiada; o monitoramento de 

grupos de risco; o combate ao narcotráfico; a manutenção adequada da iluminação pública; a lim-

peza das fachadas vandalizadas; os postos policiais fixos e móveis; a prisão digna; a ilha dos con-

denados; as multas e punições; as ações contra a violência doméstica; o combate a roubos de celu-

lares; as patrulhas contra assaltos a bancos; o direito de ir e vir respeitado; a igualdade de direitos 

independente do gênero; o indicador social positivo na diminuição de pequenos furtos e a redu-

ção, tendendo a inexistência de batedores de carteira; a convivência pacífica entre vizinhos;  

a convivência harmoniosa de pessoas de etnias diferentes; o cuidado da gestante; o fino trato social; 

o exercício da gentileza em pequenos e grandes gestos; o respeito mútuo pelos direitos alheios na 

consideração ao espaço, silêncio e adequação comportamental conforme cada contexto; a garantia 

efetiva dos direitos de crianças e adolescentes; a proteção e amparo aos idosos, enfermos e pes-

soas com necessidades especiais; o direito do refugiado; o direito do imigrante; a participação co-

munitária; a urbanização inteligente e o emponderamento econômico sendo base para urbanização 

mais homeostática e redução da violência. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a interferência dos 

bolsões extrafísicos estagnadores; as ações de minirreurbanização patrocinadas por projetores lú-

cidos e tenepessistas em residências, empresas e ambientes com energias conscienciais (ECs) gra-

vitantes; a blindagem energética dos ambientes; o autoparaencapsulamento energético; a sinaléti-

ca energética e parapsíquica pessoal auxiliando na identificação de riscos e perigos; o acesso às 

Centrais Extrafísicas; a evocação dos amparadores extrafísicos especialistas quando necessário;  

a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) melhorada na ação profilática da violência urbana; a prática da 

intercomunicação entre amparador-amparado, permitindo aceleração da pacificação íntima; as re-

tratações ideativas interdimensionais a partir de neoposicionamentos íntimos; a reeducação parap-



 

Enc ic lopédia   da   Consc ienc io logia  
 

3 

síquica e o consequente exemplarismo multidimensional; a autoconscientização multidimensional 

(AM) associada ao ominiquestionamento; a libertação das interprisões grupocármicas; o desas-

sédio do grupocarma, por meio da participação de cursos de campos a exemplo do Curso de Ex-

tensão em Conscienciologia e Projeciologia 2 (ECP2) do Instituto Internacional de Projeciologia  

e Conscienciologia (IIPC); o exemplarismo na melhoria das abordagens interassistenciais, propor-

cionada na teática dos ensinamentos aprendidos no Curso Intermissivo (CI); as evocações anticos-

moéticas multisseculares, adotando a resolução pacífica dos conflitos; os fenômenos de extrapola-

ções cognitivas favorecidos ao se adotar posturas de flexibilização mental; o emprego da Paratec-

nologia; a energossomaticidade pessoal direcionada para a manutenção do desbloqueio do paracé-

rebro; a paraprofilaxia da melex; a renovação dos ambientes extrafísicos da Terra, supervisionada 

pelas Consciências Livres (CLs) e Serenões. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Paciologia–Pacifismologia–Parasseguranciologia; o si-

nergismo planejamento-profilaxia; o sinergismo Ciência-Tecnologia; o sinergismo antivitimiza-

ção-autorresponsabilização; o sinergismo bem-estar social–segurança pública; o sinergismo ta-

res-tacon; o sinergismo reurbex-reurbin. 

Principiologia: o princípio “violência não, diálogo e conciliação sim”; o princípio evo-

lutivo do autexemplarismo tarístico; o princípio da inteligência evolutiva (IE); o princípio da 

igualdade de todos perante a lei; o princípio da arquitetura harmônica e boas práticas de urba-

nismo melhorando o convívio das consciências; o entendimento do princípio da inseparabilidade 

grupocármica; o princípio de quem pode mais, pode menos; o princípio de o mais lúcido ajudar 

o menos lúcido. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) alinhado a remissão das interpri-

sões; o código grupal de Cosmoética (CGC) buscando o melhor para todos; o código de defesa 

dos direitos humanos; o código pessoal de priorização evolutiva; o códego. 

Teoriologia: a teoria da recomposição grupocármica; a teoria da evolução por meio da 

paz íntima; a teoria da voliciolina; a teoria da evolução por meio dos autesforços; a teoria da 

reurbanização extrafísica; a teoria da invéxis e da recéxis; a teoria da reciclagem intraconscien-

cial (recin); a teoria de cooperatividade. 

Tecnologia: a técnica do transporte público de qualidade; a técnica da reurbanização 

de favelas; as técnicas de pacificação de comunidades carentes; a técnica do ensino, qualificação 

e valorização dos cidadãos; a técnica de prevenção ao crime por intermédio do Design Ambien-

tal (CPTED); a técnica da exaustividade; a técnica de 50 vezes mais destinada ao Planeta-Escola. 

Voluntariologia: os voluntários da interassistência; os voluntários, paravoluntários, 

pesquisadores e parapesquisadores da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional 

(CCCI); o voluntariado integrando a reurbanização planetária. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico grupal Pacificarium; os laborató-

rios conscienciológicos de desassédio mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo e Holoteca); o la-

boratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico do estado vi-

bracional; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o autolabcon; o laboratório 

conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Efeitologia: o efeito negativo do ambiente degradado nos cidadãos; os efeitos das neos-

sinapses na pacificação íntima; o efeito da ortopensenização na holosfera pessoal; os efeitos das 

reciclagens intraconscienciais (recins); o efeito do neovocabulário na correção da linguagem 

agressiva; o efeito evolutivo da amizade raríssima; o efeito da pacificação íntima na locução. 

Neossinapsologia: a neossinapse pacífica; a substituição gradual das sinapses agres-

sivas multimilenares por neossinapses conciliatórias; o raciocínio crítico-reflexivo recuperando 

cons geradores de neossinapses; as neossinapses criadas a partir da reestruturação pensênica; as 

neossinapses formadas com o respeito ao direito de todos os seres vivos da Terra; as neossinap-

ses oriundas do entendimento da Seriexologia; as neossinapses necessárias no cuidado das pes-

soas com deficiência (PcD) e pessoas com mobilidade reduzida (PMR). 



 

Enc ic lopédia   da   Consc ienc io logia  

 

 

4 

Ciclologia: o ciclo selva de pedra–cidades florestas; o ciclo prisão regressiva–cárcere 

educativo–prisão humanizada; o ciclo lúcido da autopacificação; o ciclo assistencial bem-estar–

–malestar–bem-estar; o ciclo evolutivo das desconstruções dos conceitos bélicos; o ciclo multiexis-

tencial pessoal (CMP); o ciclo da evolutividade. 

Enumerologia: o engajamento na erradicação da violência à mulher; o engajamento na 

erradicação da xenofobia; o engajamento na erradicação do consumismo predatório; o engaja-

mento na erradicação da poluição consciencial; o engajamento na erradicação da falta de empa-

tia; o engajamento na erradicação do analfabetismo; o engajamento na erradicação do dinheiro 

enquanto instrumento social. A jornada em busca da acessibilidade; a jornada em busca da me-

diação de conflitos locais; a jornada em busca do ambiente inibidor de crimes; a jornada em bus-

ca do pleno emprego; a jornada em busca do estudo para todos; a jornada em busca da educação 

holossomática; a jornada em busca do maxifraternismo. 

Binomiologia: o binômio organização-clareza; o binômio reciclagem individual–reci-

clagem coletiva; o binômio conhecimento–abertismo consciencial; o binômio respeito aos direi-

tos–erradicação da violência; o binômio paz mundial–Estado Mundial; o binômio autodesas-

sédio-heterodesassédio; o binômio taquipsiquismo–recuperação de cons. 

Interaciologia: a interação dimensão intrafísica–dimensão extrafísica; a interação auto-

corrupção–interprisão grupocármica; a interação cooperação comunitária–justiça social; a inte-

ração estudo-autolucidez-autorreciclagem; a interação meritocracia–democracia pura; a intera-

ção autodiscernimento intermissivo–autodiscernimento intrafísico; a interação planejamento ur-

bano–interassistencialidade. 

Crescendologia: o crescendo campo-urbanidade; o crescendo visão intrafisicalista‒visão 

extrafisicalista‒visão consciencial; o crescendo das autossuperações grupais; o crescendo intole-

rância-indiferença-empatia; o crescendo sobrevivência em Sociedade–qualificação assistencial em 

sociedade; o crescendo senso de individualidade‒senso de responsabilidade grupal; o crescendo 

organização espacial–reciclagem intraconsciencial–renovação extrafísica; o crescendo Planeta 

Hospital–Planeta Escola. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio casa-rua-bairro;  

o trinômio baratrosférico banalidade-vulgaridade-hostilidade; o trinômio vontade débil intencio-

nalidade dúbia–desorganização consciencial; o trinômio espaço–energia consciencial–morfopen-

sene; o trinômio prioridade-continuísmo-megafoco; o trinômio acolhimento-respeito-dignidade. 

Polinomiologia: o polinômio preconceito-intolerância-conflito-belicismo; o polinômio no-

sográfico sexo–droga–corrupção–dinheiro–poder efêmero; o polinômio despoluição consciencial–

–cosmovisão–reciclagem intraconsciencial–renovação grupal; o polinômio espaço pessoal–espa-

ço doméstico–espaço corporativo–espaço público; o polinômio assepsia-organização-tenepes- 

-assistência; o polinômio assistencial mentalsomaticidade-antiimpulsividade-serenidade-fraterni-

dade; o polinômio bem-estar íntimo–bem-estar social–Estado Mundial–intercooperação–evolução. 

Antagonismologia: o antagonismo debate pacífico / conflito armado; o antagonismo 

concentração de renda / harmonia social; o antagonismo servidão / liberdade; o antagonismo es-

peculação financeira / investimento na produção; o antagonismo cidade pacificada / cidade sitiada; 

o antagonismo trabalho remunerado / voluntariado; o antagonismo desarmamento / belicismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de a violência poder existir em ambientes destinados ao 

acolhimento assistencial; o paradoxo da Cosmoética Destrutiva; o paradoxo de os governantes 

não priorizarem o bem-estar das populações pobres; o paradoxo de as áreas mais vulneráveis 

serem as últimas a se beneficiarem das ações contra a violência urbana; o paradoxo de as crian-

ças vivenciarem a violência no lar e na escola, onde deveriam aprender a antiviolência; o para-

doxo de Estados vasculhando informações pessoais para favorecer a segurança; o paradoxo da 

relação prevenção-autoritarismo justificando o controle social permanente. 

Politicologia: a política da boa vizinhança; as políticas públicas para melhoria do espaço 

urbano; as iniciativas políticas de proteção aos direitos humanos; a conscienciocracia; a lucido-

cracia; a discernimentocracia; a teaticocracia; a meritocracia; a maxiproexocracia; a interass-

istenciocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia. 
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Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à pacificação grupal; a lei da inseparabili-

dade grupocármica; a lei da afinidade pensênica; a Declaração Universal dos Direitos Humanos 

(1948); os tratados internacionais de Direitos Humanos; as leis da lógica; a lei da seriéxis. 

Filiologia: a conscienciofilia; a conviviofilia; a decidofilia; a priorofilia; a evoluciofilia; 

a assistenciofilia; a sociofilia. 

Fobiologia: a agorafobia; a efebofobia; a hoplofobia; a neofobia; a xenofobia; a toxico-

fobia; a sociofobia; a conviviofobia; a claustrofobia; a escopofobia. 

Sindromologia: a síndrome do pequeno poder; a síndrome da insegurança; a síndrome 

do heterassédio; a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da exclusão so-

cial; a síndrome da mediocrização; a síndrome da dominação; a síndrome do herói. 

Maniologia: a toxicomania; a erradicação da mania de procrastinar hábitos evolutivos;  

a patomania; a megalomania; a mania de perder o foco das escolhas favoráveis a todos; a auto-

profilaxia da vitimomania; a mania de não respeitar o direito dos outros. 

Mitologia: o mito de a pessoa violenta ser resultado exclusivo do meio social; o mito da 

inocência infantil; o mito da existência da solução simples para acabar com a violência; o mito 

da perpetuação da pobreza; o combate aos mitos milenares; o mito de ocorrerem mudanças so-

mente por revolução violenta; o mito de não haver recursos suficientes para todos. 

Holotecologia: a pacificoteca; a belicosoteca; a interassistencioteca; a prioroteca; a ma-

turoteca; a patopensenoteca; a autocriticoteca; a mentalsomatoteca; a psicossomatoteca; a evolu-

cioteca. 

Interdisciplinologia: a Paciologia; a Intrafisicologia; a Seguranciologia; a Paradireitolo-

gia; a Grupocarmologia; a Interprisiologia; a Reeducaciologia; a Paradiplomaciologia; a Convi-

viologia; a Autodiscernimentologia; a Mentalsomatologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin conflitiva; a cons-

bel; a consciênçula; a conscin lúcida; a conscin intelectual; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin minipeça consciente do Maximecanis-

mo Multidimensional Interassistencial; a consciência evolucióloga. 

 

Masculinologia: o paciólogo; o psicômetra; o agente retrocognitor; o amparador intrafí-

sico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro 

evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencio-

terapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador;  

o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial;  

o inversor existencial; o macrossômata; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista;  

o parapercepciologista; o pesquisador; o professor; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetó-

logo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o Serenão. 

 

Femininologia: a pacióloga; a psicômetra; a agente retrocognitora; a amparadora intrafí-

sica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira 

evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciote-

rapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epi-

con lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a in-

versora existencial; a macrossômata; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a professora; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetólo-

ga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens antiviolentus; o Homo sapiens aprioristicus; o Homo sa-

piens paradireitologus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens eruditus; o Homo sapiens 

criticus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens cosmovi-
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siologus;o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens holoma-

turologus; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniprofilaxia da violência urbana = a tomada individual de medidas de 

prevenção às agressões; maxiprofilaxia da violência urbana = a aplicação local de ações comuni-

tárias favoráveis ao grupocarma; megaprofilaxia da violência urbana = a abordagem cosmovi-

siológica, envolvendo o policarma, repercutindo planetariamente. 

 

Culturologia: a cultura do bem-estar coletivo; a cultura autopesquisológica; a segrega-

ção cultural; os idiotismos culturais; a cultura da impunidade; a cultura da violência; a cultura da 

Lucidologia; a cultura da cosmoeticidade; a cultura da Parasseguranciologia; a cultura consci-

enciológica. 

 

Medidas. Sob a ótica da Pacifismologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 11 con-

dições otimizadoras quanto aos meios avançados de mitigação da violência urbana: 

01.  Ações preventivas: cultivar a condição de renda e apoio técnico ao soerguimento 

das pessoas em vulnerabilidade social, favorecendo a inclusão, evitando a negligência e a margi-

nalização. 

02.  Alarmes: garantir o pronto atendimento quanto a respostas emergenciais, tendo sis-

temas de alerta, protocolos de atendimento, centros de gestão de crise e treinamento de civis. 

03.  Análise preditiva de crimes: buscar a aplicação do uso de Inteligência Artificial 

(IA), fazendo detecção automática de brigas em vídeos, sensores de som, atuando na antecipação 

da escalada da violência. 

04.  Cooperação planetária: melhorar o intercâmbio com outros países, nivelando pelo 

melhor, a qualidade urbana à semelhança dos vizinhos, favorecendo o bem-estar planetário e não 

a populações isoladas, setorizadas. 

05.  Educação social: aplicar nas escolas valores sociais, com programas antiviolência, 

cursos de ética social, restrição mais rígida a drogas sejam lícitas ou ilícitas, reduzindo o consumo. 

06.  Leis: aplicar leis inibidoras da criminalidade, condutas contra organizações crimi-

nosas e o desarmamento da população. 

07.  Medidas anticrimes singulares: inibir de modo sistemático as infrações conforme  

a natureza, violência doméstica, crimes cibernéticos, fraudes financeiras, dentre outros. 

08.  Medidas pós-crime: otimizar a ressocialização de detentos, acolhimento às vítimas 

de violências e acolhimento terapêutico necessário. 

09.  Policiamento pacificado: cultivar o policiamento não violento, aplicando respostas 

rápidas, e mantendo pessoal treinado em lidar com multidões. 

10.  Reurbanização: aplicar a revitalização dos ambientes para maior controle e limpeza, 

privilegiando redesenho urbano humanitário, fazendo uso de áreas verdes, boa iluminação e vigi-

lância. 

11.  Vigilância tecnológica: aplicar técnicas para gestão de espaços públicos, a exemplo 

de câmeras, drones, sensores, monitoramento da informação. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a profilaxia da violência urbana, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Antiestresse  urbano:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

02.  Antipaciologia:  Parapatologia;  Neutro. 
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03.  Antiviolência:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

04.  Autossuperação  da  agressividade:  Recexologia;  Homeostático. 

05.  Banalização  da  violência:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Campo  energético  pararreurbanológico:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

07.  Direção  agressiva:  Acidentologia;  Nosográfico. 

08.  Linguagem  agressiva:  Comunicologia;  Nosográfico. 

09.  Minirreurbanização  de  presídios:  Reurbanologia;  Homeostático. 

10.  Paciograma:  Paciologia;  Homeostático. 

11.  Princípios  paciológicos:  Paciologia;  Homeostático. 

12.  Profilaxia  da  violência  doméstica:  Paradireitologia;  Homeostático. 

13.  Violência  contra  a  mulher:  Culturologia;  Nosográfico. 

14.  Violência  contra  o  idoso:  Conflitologia;  Nosográfico. 

15.  Violência  doméstica:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 

 

A  PROFILAXIA  DA  VIOLÊNCIA  URBANA  PROPORCIONA   
AO  INTERMISSIVISTA  COLABORAR  NA  RENOVAÇÃO  NE-

CESSÁRIA  PARA  A  TERRA  SE  TORNAR  PLANETA-ESCO-
LA,  CONDIÇÃO  MERITOSA  DA  HUMANIDADE  VINDOURA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, promove ações de autorrecins e projetos a favor 

da profilaxia da violência urbana? Qual o papel pessoal na materialização do Planeta-Escola? 
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